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PORTO 26 DE JUNHO. 


COMMERCIO DOS VINHOS. 


Já não ha duvida alguma da des- 
graçada sorte da lavoura do Douro: 
As participações são geraes a verificar, 
que o flagello da videira se estenderá 
este anno alé onde no anno passado 
não chegára. Centenares de familias 
ficarão sem pão. E' uma infelicidade 
nacional. 

Ainda mesmo sem. o terrivel effei- 
to da molestia são todos concordes em 
asseverar que a producção seria escassa, 
e inferior á verdadeira do anno pas- 
sado. Diz-se verdadeira porque é sa- 
bido que o arrolamento a não ex- 
primio senão de uma maneira exag- 
gerada. 

As duas circumstancias, molestia 
e escassez , falaes à lavoura, não po- 
dem deixar de influir dentro em breve 
no mercado dos vinhos, dar-lhe novo 
movimento e tivalo da apathiá em 
que de ha mezes tem estado. Espera- 
se que ao chegar o mez de Agosto, 
quando estiver bem “definida a futura 


O commercio dos vinhos precisa: 
muito desse esperado movimento. O 
emprego de capilges no genero sobe 
a somma extraordinaria, os compro- 
meltimentos commerciaes são de muita 
gravidade, e a não ser um futuro de 
proxima realisação os sacrifícios co- 
meçariam, e não seria pequeno o nu- 
mero de viclimas. 

Alguns commerciantes reputam de 
menos prudencia as remessas para In- 
glaterra no espirito de as submelter 
ao leilão. Não ha duvida que assim 
se diminue o deposito do Porto por 
uma maneira inconveniente augmen- 
tando-se o de Londres em preço de 
pouco favor. O commercio de vinhos 
é sodre modo delicado, e precisa de 
sangue frio e penetração para ser bem 
gerido. As repetidas crises porque tem 
passado ora elevando rapidâmante 4 
fortuna, ora arremessando de promp- 
to lá desgraça, são outros tantos avi- 
sos que o commerciante deve ter dian- 
te dos olhos. 

Receia-se igualmente que na Bei- 
ra a molestia-se pronuncie muito mais 
que oanno passado, e-que a lavoura 
mesta Provincia 'tenha tambem de to- 
mar parte na calamidade do Douro. 
Os vinhos da Beira são, quando pre- 
«ciso, «um grande soecorro ao consumo 
-do Porto. Vê-se que ao mercado do 
consumo interno faltará por este modo 
“um grande'recurso. 

A lavoura vinhateira 'soffrerá e 
muito ;no proximo anno. À “desgraça 
-daMadeira vai infelizmente reprodu-. 
«zir-se mo Dourq, «e não tardará a im- 
“ploração 'de soceorros para a locali- 


dade que produz a maior riqueza do [No 


-paiz. 


sofirer aô mesmo (tempo, maior se- 
É 


fas .se + 01 commerção «tivesse de | 


ria a calamidade. Logo que omerca- 
do. dos vinhos goze do movimento que 
as circumstancias vão proporcionar- 
lhe, logo que os depositos principiem 
a diminuir, e a trocar-se o genero a 
dinheiro, esta realisação ha-de tam- 
| bem reflectir em parte no lavrador, 
| e minorar-lhe a afflictiva posição de 
que o anno futuro o ameaça. 


————— eee 


PARTE OFFICIAL. 


| MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS , 
COMMERCIO E INDUSTRIA. 
Repartição do commercio 

Peto Consulado geral dos Estados do 
Rio da Prata foi remettido a esta reparti- 
ção, para delle se dar conhecimento ao 
publico; O seguinte: 

DECRETO. 

O Senado e Camara dos Repersentan- 
tos da Republica Oriental do Uruguay, 
decretam o seguinte : 

Artigo 1.º Fica estabelecido um imposto 
do quarenta centessimos por tonelada ; 4,9, 
sobre os navios que sabirem de Monteyi- 
deo ou da Colonia para os portos interio- 
res do Rio da Prata, os seus allinentes ; 
2.º, sobre os navios que, á sua entrada 
n dos srios eres aro. em, 
rideo ou na Colonia .º sobre os 
navios procedentes daquelles rios, que to- 
carem em Montevideo ou na Colonia, 

Art. 2.º io que liver pago O im- 
posto á entrada, não o pagará á sabida, e 
viçe-versa., , 

Art, 8.º Os navios destinados ao ser- 
viço de paquetes entro Montevideo e os 
portos dus rios; a que se referem os ar- 
tigos antecedentes , pagarão sómente: meta- 
de do imposto. 

Art. 4.º A presente lei pringipiará a 
ter execução do dia em que fôr accezo o 
pharol da Colonia. . 

Art. 5.º O producto da presente im- | 
posição é destinado -á conclusão do pharol 
da Colonia, e ao costeamento de sua illu- 
minação. 

Art, 6.º” Cinco annos depois de pos- 
to em cobrança este impusto, será o mes- 
mo. reduzido a metade, podendo o daquel- 
les ditos cinco annos ser alienado pelo po- 
der executivo, para conseguir os fins men- 
cionados no artigo 5.º 

Art. 7.º Communique-se , etc. =(As- 
signaílos) Manoel Bazilio Bustamante, pre-: 
sidente= João A. Labandera, secretario. 

DECRETO DO GOVERNO. 

“Ministerio da guerra e marinha.==Mon- 
tevideo, 28 d'Abril de 1855. = Aecuse-se 
a recepção, -communique-so , publique-se, 
e remelta-so a quem pertencer. == (Assigna- 
dos) Flores= Enrique Martines. 

Está conforme: — Repartição do com- 
mercio, em 14 de Junho de 1855. — 4 
J. Coelho Louzada. 


Repartição do commercio. 
(AVISO AOS NAVEGANTES. 
Hespanha. — Costa occidental. 
Luz fia em Chipiona, Guadalquipir. 
O governo hespanhol aúntínciou que no 
4:º do-Maio proximo (1835) seria colloca- 
da uma luzofixa ;na torre -da igreja de Ghi- 
pioria na ponta-do sul -da embocadura do 
rio «Guadalquivir, provincia «de Gadiz, e cos- 
«a occidental do-Hespan 
jaacha-se collocada quasi no centro da po- 
ação «de «Ghipiona, mavlatitnda de 36º 44 
46" “N., e Jongilude deb? é 
Greenwich. o. o puma, 
Acluz é fixa, re. côr natural, (e 0, seu 
fóco brilha a 70 pés acima do uivel mé- 


espanha. .À lorre da igra- | cid 


| | deputado 


dio do mar, poitendo ser vista á distan- 
cia de 8 milhas em tempo sereno. 

A mencionada luz, além de indicar a 
posição daquella parte da costa do Hespa- 
nha, serve igualmente para marcar o bai- 
xo de Salmedina, de cuja ponta noroeste 
fica a luz ao rumo de B. por 8.!/ 8. na 
distancia de 1/ milha. 

Todos os ramos são magneticos. Esla- 
cão byilrographica do almirantado em Lon- 
dres, 27 
shinghton , hydrographo. 

Conforme. =Repa 
em 18 de Junho de 185 
Louzada. 


— rimam 


4 CORTES. 
CAMARA DOS SNRS. DEPUTADOS. 
Sessão em 3 de Junho de 1855. 
(eres. DO ssk: Silva SANCHES:) 


A" meia hora depois do meio dia abriu- 
se a sessão estando. presentes 54 snrs. de- 
putados. o 

Foi lida e approvada a acta da sessão 
antecedente, 

A correspondencia teve o competente 
destino. 

O snr. Pacxernar, em nome da comm! 
são de guerra, diz que lendo esta com- 
missão dado o sem parecer, de accordo 
) governo. 
da anno passado sobre as preteriç 
oficiaçs. 

Tendo ultimamente o governo apresen- 
tado uma proposta de lei sobro a questão 
das antiguidades e indemnisações a alguns 
militares, os membros da col missão teem 
insistido em dar parecer sobre esta questão, 
e por isso mandava para a mesa uma pro- 
posta, para que este exame seja commettido 
a uma outra cominissão, e esta que fosso 
uma comissão especial. 

Neste sentido manda para à mesa uma 
proposta de que; pediu a urgencia. 

Sendo declarada 
discussão. À 

O snr. Pixto p'Arugipa, declara que 
vota contra à proposta dos membros. da 
comissão do gacrra, porquo os acluaes 
membros da commissão, são cavalheiros 
muito ilustrados, conspicuos, habeis. e são 
os mais proprios para Lraclar deste nego- 
cio. 


ão do comercio, 
=A. J. Coelho 


Os deputados não devem declarar que 
tem melindres para dar parecer sobre'este 
ou aquelle objecto, e-do mais a mais bia 
estabelecer-so um man precedente. 

O snr. presiDeNTE, declara que deu 
a hora de se passar á ordem do dia. 

O snr. Mesto E CanvaLiro, reclama a 
palavra para dirigir uma pergunta ao sor. 
ministro do reino. - 

Corísultada a camara sobre se permiltia 
ao deputado fazer essa pergunta, resolveu 
affirmativamento. 

O.sor. MeLço E CarvALHO, lembrou 
«ao snr.  ministto do reino a conveniencia 
de encarregar a nossa commissão que se 
acha em Paris, para estudar os objectos 
que se acharam .na grande. exposição, de 


| estudar a questão dos estabelecimentos de 
'Fbenelicencia e de caridade, e apresentar 


«depois um relatorio no governo desse es- 

todo, R 
Confiava muito em todos os membro- 
dessa commissão e principalmente no seu 
presidente o sar. Avila, cuja capacidade 
amor ao trabalho é. por todos ,gonhe- 
/ 


da. E o 
“O gnr. aixismao DO .nenxo, acha feliz 
e promeite aproveitar a dia (do jillustré 
que reconhece nos membros 
(da, comissão, e rincipalento, no seu pre- 
oa er TInSipA o SEU PE 

sidente, grande capacidade e muita idonei- 


a PESO À 
dade, para tractar deste assumpto. 


de Abril de 1855. = John Wa- | 


urgente, entrou em 


ustré || 


Os Es 


Passon-se á 
ORDEM DO DIA 
Votação do artigo 2.º do projecto para w 
creação de 4 capelides para a armada, 
Decidiu-se que os capellães Livossem 
consideração correspondente a graduação 
militar, sem gatantia de patente, é que 
essa graduação fosse de 2.º tenente. 
O art. 3.º foi supprimido. 
| O art. 4.º toi approvado. 
O snr. Lono p'AviLa, per parte da com- 
issão de obras publicas apresentou 0 pare- 
cer subrea proposta pra a construcção do 
| caminho de ferro de Lisboa a Cintra. 
| Mandou-se imprimir, assim como a 
representação da camara municipal de Lis - 
! boa, e as d'alguns proprietarios sobre o 
| mesino. objecto. e 
i Passou-se ao projecto n.º 127) 
| Foi approvado depois de breves refle- 
| xÕes, 
| Entrou em diseusho 0 proj 
Tanibem foi approvado depois 
mas observações. 
Enttou em discussão o orçamento do 
ministerio dos negocios estrangeitt's: 
Capitulo 1.º — Secretaria de es- 
tado na Di 
Foi approvado depois d'algum 
vações do snr. Silvestre Ribeiro; 
da marinha, e Santos Monteiro 
Capitulo 2.º — Corpo diploma- 
tico 
PPA sa 
u ainda pendente 
SNr. PRESIDENTE, 


ento n.º 128 
algu- 


ne. declarand ' 
ordem “do dia para ámanhã era a 
ção da que vinha para hoje, e « 
jectos, levantou a sessão” 

Eram 4 horas da tarde. 


que 
4 tiriu, 


NOTICIAS DIVERSAS. - 


Na sessão da camara dos ilepit 
de sexta feira passada votou-se à lei au- 
isando o governo a permitir 4 tnlro- 
ção do corencs estrangoiros ny (450 que 
reappareça a escacez. 

Ainda à querem maior? 

Pois não sabem o preço pfique so 
está vendendo o milho nas provitttas do 
norte de Portugal ? 

Não Liveram conhecimento du que ul- 
limamento se passou em Caminhi * 

O milho novo só conteçará a dpparecor 
nos mercádos depois d'Agosto, & até 
lá onde estão os depositos para Secorrer 
às necessidades publicas? à 

Pareco-nos que o snr. miitistro da 
fazonda estará informado da urgtite ne- 
cessidado de prorogar o prazo, 1 menos 
até 31 de Julho, por isso que múitas com- 
merciantes compenetrados do quê fSta pro- 
rogação seria necessariamento levíla a et 
feito, ainda ha po tempo derá ordens 
para a compra de cercaes estrangúltos, que 
provavelmente não estarão aqui sênão por 
todo o mez de Julho. á 

Esperamos que 0 snr. Fontes lerá na 
devida consideração estás broves pellexões. 


= 


FatLecgu antes de Hontom o SN. 
Lopes das Neves, commorciante 
tatio desta cidade. O serviço fugtbis teve 
logar hontens 4 noite na capellá dos Ter- 
ceiros de S. Francisco. Rss 


x j 
A vanca «Bom Sucesso» que éº achava 
em Belem de quarentena, acaba (lb satisfa- 
zer esta formalidade, sendo visitada no 


dia Bar é É g 


= gongo ; 

Por edital do conselho de saude pu- 
“blica do reino foi. considerádo iniessionado 
do “cholera-marbus:, 'desde 0 4,º do cor- 
“rente o porto; de Veneza, 16,8 
imãts pertencentes nos ;stnulos=V 


f. 


7 


5 


9697 


Ja 


!T 


“ab OAIMUM 


ustou a persuadir a authorid 
O iminente em que se acha 
baixa conservando ali aquelle 
necessario que a imprensa durl 
no se ocenpasse deste objecto 
mais vale tarde do que nunca 


Axva-se macdamisand 
Borges e é pena que ainda se O remova 
a grande: porção de entulho que ahi jaz 
em terra napsos enenstados és ruinas do sofigo 
convento S. Domingos, 

OR aqueila rua, ha tantos. annos 


ninda se conserva n'este estado de abando- 


nó, e'os estrangeiros“ quo visitam “à nossa 
praça -do commercio ou o banco commer- 


“o comeRCIO- 


Le-se na Concordia : 

Economias municipaes. — Consta- nos 
que no fim do corrente mez, serão 
pedidos do serviço de 
oito empregados. que como supr 

varios foram addidos áquella repavti 
diferentes “opocas”, mas sem carta: do no- 
meação 


eial hão de admirar sobre tudo o mercado 
publico, estabelecido em frente daqueles 
magestosos edificios; e: que? senão é bello 
éd'uncelfeito bem pittóresco. - Pedimos por 
tanto ácexm,? camara que-se não. contente 
só em macdamisar a, ria E 1 Borges 
— ali, precisa-se do mais alguma obra 


* Montem foi a ultima representação do 
corpo de baile de Mr, Saint Leon, em be- 
nef de Me” Fleury. A casa estava 
cheiu, apezar do grande enlor quo agora 
torna o theatro pouco agradavel, Todos 
os artistas foram muito applandidos e rol 
ceberam fores, e no fim do espectaculo 
foram chamados fora timas poncas de ve- 
ses; Mp. Saint” Leon não tem que arre- 
pender-se da sua vinda no Porto. 


Continua os-ratoneiros e os ladrões 
a inconimodar os bairros mais publicos da 
cidado., Até agora julgava-se que pora se- 
gurança seria bastante ter as portas da ha 
bem fechadas e Lrancadas , hoje” porém já 
é preciso maís alguna cousa. À imesima 
cautolla que ba com as portas , dove ba- 
ve-la com as janell o o cidadão vê-so 
forçado n'uma e o tão ccalmusa amor 
rer abafado em casa, se não quizer arris- 
car-so a que lhe desappareçam os objectos, 
que alli tiver — a tanto chega o desafuro 
e o atrevimento dos ladrões, o 0 somo 
ou a insulliciencia das patrulhas.  Ante- 
hontem n'uma casa dos Loyos , em quanto 
L casa estuya trabalhando na loja 
com os Gaixeiros, strepuram os ladrões pelo 
ludo da ruu do p meiro andar , é alii to- 
maram cônta do que poderam. As pateu= 
Jhas nada viram. Anda por ahi uma su- 
“cia de larapios, que adoptou o systema 
de trepar ás janelas ; e em quanto fazem 
estas ascensões gymnasticas, mulheres que 
os acompanham coilocam-se-como vedetas 
eim dillerentes pontos, da rua para vigia- 
A seus planos não sejam fm ustrad 
vs executam muito a seu salvo. 
Agora nas bellas noutes de verão é lato 
mais para admirar este arrojo € atrevimento, 
e que nos convence atnda mais da má po- 
ia da cidade, 

Hontem á sahida do Uiealro, o sur. 
administrador do 1.º bairro, conseguiu fe: 
lizmente prender no largo de St. Ildelonso al- 
guns destes gymnasticos de nova especie com 
as mulheres que os auxiliam, e foram lodos 
remethdos para o Carmo entre a guarda do 
theatro. O que parece incrivel é que nem uma 
unica patrulha apparecesse, apesar de termos 
visto o sur. administrador apitar por algum 
tempo. A guarda do lheatro não era suli- 
cicuto para conduzir umas 10 ou 12 pes- 
suas, pois lantas eram as que se linham 
agarrado. 


Segunvo o «Popular» de Coimbra o 
tempo ali continua quente. O estado sa- 
nitario da cidade e do districto continua 
escellente. As authoridade administrativas 
vão procedendo, com actividade, para re- 
mover todos às obstaculos, que se oppoem 
4 limpeza, e para so cumprirem todos os 
preceitos de Iygiene publica. Assentou-se 
no prazo improrogavel de um imez, para 
dazer as obras interinas do cemiterio do 
Alto de Conchada, e passado um mez, não 
se permilt enterramentos dentro das 
egrejas. Procedeu-se a vistorias subre os 
arrozaes, que se estabeleceram nas visi- 
nhanças de Coimbra, e a opinião dos peri- 
tos foi, que eram nocivos : espera-se, que 
sejam mandados atruzar promptamente. 


A «Opiniono» do Turin alla numa 
mensagem que o conselho innnicipal da- 
quelta cidado Leneiona apresentar 
Magestade o snr, D. Pedro 3.º, ahi e 
rado. Numa sessão que houve no dia L2 
de Junho se fez esta proposta que tem por 
no exprimir o reconhecimonto dos habi- 


, 


de — revedor das agoas — vago hn mezes, 
fora” sipprimíido je que às funções inhe-, 
rentes aresle cargos passaram pura ósmes- 
tros das obras municipaes ve que nos ven- 
cimentos “destes sé fez grande reducçãos) 
porque “de--800- veis diarias passa rara “hr 
480 reis. - “ aviao obs 
| Parece que se. fez novo quadro em 
que se marcaram as habilitações que'devem 
ter Os futuros empregados, é que segundo 
esse quadro são supprimidos varios einpre- 
gos, coméçando pelo de oficial maior; mas 
que são conservados aos actuaes empreg 
dos os seus lugares, legitimamente adqui- 
ridos, verificando-se as suppressões É pr 
por cão que forem tendo lugar as vacalura 
—pesulta. grande economia 
nas despe municipaes pois só a que já 
foi realisada, coa que o vai ser no fim do 
corrente mez , excede muito a guantiad de 
um conto 'de reis. + 
Estimamos ver a exm.º camara apim 
da destas ideias economicas, e desejam 
que as futuras camaras prosigam no, camí- 
nho que abr lhe fica aberto pela actual, 
afim de que vem hajam mais do que os 
empregados strictamente necessarios, nem 
esses deixem de ter as precisas habilita- 


O Jornal do Havre relata 'o seguinte 
neto ; 1.8 e 
M. Ernest W.... achava-se em 1832 
numa posição extremamente precaria , por-| 
que seu pas acabava de morrer deixando 
sua viuva em dificuldades ; quanto a elle, 
tendo apenas 20 anos principiáva a sua 
carreira commercial, e só gantiava um mo- 
dico ordenad: Dois annos depois , sua 
mãe teve a felicidade de passara segundas 
nupcias com um homem vinvo, rico es 
filhos, e por intermédio de seu padras 
9 joven abteve pouco depois um logar muito 
vantajoso numa casa de Rotterdam. Quando 
lhe coube em sorte este lugar, Unha ello, 
havia alguns annos, intimas r 
uma costureira que queria desposar; sua 
partida precipitada vero pois desluzer seus 
planos conjugaes : comtudo antes de se pôr 
a caminho, prometeu 4 joven que logo 
que pudesse, lho mandaria o dinseiro ne- 
cessurio para se reunir com clle, porque 
nada se mudara em suas resoluções. Mas 
S pi uma vez na Hollanda, o joven 
» graças u suas relações e d sua 
to para O comercio, têve um ra- 
pido adiantamento; ganhou logo um bom 
ordenado € até depois obteve um interesse 
na casa, 

Entretanto a pobre rapariga que elle 
deixara em Pariz linha-se primeiro cor 
pondido com elle, disse-lhe que eva ma 
e por muito tempo esperavaque seu amanto 
cumprisse a promessa feita do parti; mas 
elle apenas viu melhorar sua posição, des- 
cuidou-se em responder és suas curtas € 
escreveu-lhe uma ultima vez para lhe an- 
nunciar que o seu futuro o obrigava u es 
quecel-a para desposar a filha d'um dos 
cheles da casa. Desde então, em quanto 
M. Ernest W.... marchava a passos agi- 
gantados para a fortuna , a pobre abando- 
nada trabalhava de dia e de oito pira 
educar seu filho a quem chainuya Ernesto, 
em memoria de seu pac. 

Depois de muitos mezes de fadiga e 
privações a pobre costureira adoeceu 
viu-se sem recursos ; nesta extremidade de- 
cidiu-se a escrever á mão de seu seductor 
para lho revelar sua posição, ca senhora 
que Ludo ignorara até alli appressou-se a 
responder enviando so! ; e depois 
-fez-lhe dar uma mensalidade 
para a ajudar a educar seu lilho. 

Em 1840 morrendo a mãe de M. Er- 
nest, julgou à costureira que acabava a 


pensdo , mas seu irarido à continugu a 


Tambem nos consta que o lugar 


de 20 feuncos | 


zer inslituir logatavio universal, 

de Junho o “dito pie morreu e M 
Ern ea ec dgris No 
iegada, proce b 
tura do. testamento» ei o Epa in 
co-batavo contava realisar-se 0 seu sonho 
[quando qual foi a“sua mortificação ao ve 
| que só lhe pertencia a modica herança de | 
sua mãe | Quanto ao resto que formava um 
lcapinal de” perto “duo 200,00) fr: «dl etestadum 
Peiedião menino que elle edutara e que, 
un) Yen, de, 20 annos, 
se En Cu gniernêrido 


Erne: 
Lan Silo? q of riva “afinuh- 
eivu-lhe chorando que era seu'pao : «Sellhor? 


“aquele que acabamos de perder, é aquelle 
“que impediu minha. que de morrer de fame 


e que Chão conta do pobre abandonado; 
quanto a vós não. vos conheço.» 


ni nesrda Pg 
NOTICIAS ESTRANGEIRAS. 

"As tolhas tanto feánicaças Per 
panholas vem hoje completamente destitu 
das de interesso. Nem unia nniea nolicia 
a Crimen o A vaGacetas do Madrid publi- 
ua Freira participação tolegeaphica «7 

« PARIZ 49 de Junho. 

« Não se recebeu notigia alguna ima 
portante da Crimea O pj e Dinaimarea 
dem! nte queda perigosa rom o son envallo. 
O sevretario da legação dos fistados-Unidos: 
(no Mexico substituirá em Madrid onetual: 
20 «dornalo dos Dobulisy do 18 /con- 


tem! as seguintos participações: da «Corre 
pondencia Havas e Lojolivetaeso eu mdus 


VIENMA au Tori 
deperaço si a juin cai a dit 
eripto Rc a, uoria ares 
a 


effoetivo do exereil 
sição do governo. nr “rita FOCA 
' RIEL He peão Junho. a 


Toda a esquadra do. elmirant Bayuos. 
entrou no nosso porto passando e para o 


Baltico. 
BERLIN 47 de Jinho, . 
O «Jornal de 5. Petersburgo» de 12 
de Junho examina miudy pento à Nota, de 
[6 do Maio em que 0 comido Walewsii tlis- 
cute os quatro pontos de garanta O dor- 
de 5. Pelerspurgo quigo dual O conta 
u-se novas Negociições pacicas. 
Numa carta do Paris po dirigida á «lu- 
dependencia selga», lessg or stguint 
« As noticias de 5. Petersburga dizem 
Sa eementação guerreira naquei- 
tal, une se Grego tanto tais dos 
sus da cumpanda, iuanto Os Lhe 
sulões e tudo está Lecinidy pur O wczes por 
causa do tuto tinperitl. pm todos Osjdis= 
trictos do littora do Baltico se orgamisau 
as milicias devaixo das gidens dos senno- 
res, preparando-se energimumentea recuaçar 
pulDa InvasdO , que É uitiito duvidosa da 
parto dos aihudos. » o 
Eserovem de 5, Petersburgo : 
24 ALé hoje a Russ tinaa empenhado 
na lucta sobre 0 Danubiy , na Lema é 
o 
15 destes 
“pelo general 
Tava fon Met durante “as gego- 
o de avody 
que usa parto consideraçil cunserva-se em 
territorio russo, desde Ismail alo Asher 
manm, code 5, Petersburgo calos Odessa é 
Meviacilo Toda a regue que se estende 
entre a Bessarabia 0 à Porra, está cocia 
de cavalaria , tropas de guutnição! e da 
guarda interior das Pestryis o depositos Uos 
o, 440 D.º corpos. ooo y 
Alóm dos corpos que ainda Bão toma 
ram uia parto activa ta iuerta, ob! ez: 
estao estadelecidos na Viana e gra 
guardas tia Lituuanta Gutrg 
dude polaca de “Mundeyiser, 
granudeiros en marcua Io Voiyniu donde 
o principe Pastuewiteh devo rr” e parar em |, 
Lutz a uma distancia púlteo consideravel da 
fronteira de Austria. Luis é o posto avan- 


Asia Menor uma parte dy XX 4º 
4.º curpos- d'exercito, | 


cado E Volynia como Lublin U :8 da Polos | 


“bra 


respondeu-lhe friamente o joven, meu pae:| 


Novedades» de 20: 
campanha que acaba de 
BSfrazgo, que já se acha pa- 
carlistas, cahiram em po- 
der das tropas leaes, entre apresentados e 
prisioneiros tresentos, dos quaes doze eram 
chefes e officines que cg BR do 


thes uia rmas “de fogo / 

9 cavalos. “e grande! anal fado 
dec; che as, mantas, e ouLros ob) jectos. 
Re qê5) O governo, ouvindo: a- voz am “eles 
mencia e tendo em atlenção que os p: in-, 


cipaes fautores da rebelliao carlista haviam. 
sido castigagd enquesa | cha tran- 
lquiio, dE Do er de 
ne. tomaram 
alt o vs ) 


Aragão pg 
parte lit D) occor— 
a) 


dez annos no “exercito 


be 25050085 é 


Diz-se que'o “senhor! Serrano Bo= 
doya-é quem hoje; tem mais: probabilida- y 
des de ser nomeado ; opera dpfinirrada 
q id -se “que aco não. Pe ern ané- 
cerá. mais que tres dias em Madrid! par: 
tindo no dia 21 para DUE, di !sitio 
“real debS. Lonrençõo 
1 Da noite; dedo. “ás 4 haras reuniu- 
se o conselho de ministros pará tractar da 
questão de fazenda ie antes para, que o 
conselho “onvisso” o “perisá mento economico 
il,“ Por 'so reunirem | os “mic 
nistras múmia hora cestranha, pelo nã: les 
vem podido fazer antes ab chegada de 
Ss. M seorroram, rumores de | que o snr, mi- 
a fazenda tinha apena à a sua 
demissão, ASR Fmrdo o tin in- 
e pd e Bruil. conti 
nuouchantem “trabalhando “ho sou plano e: 
até hoje: 20, não jo «apresentará completa, 
lado aos eus companheiros (de 


6 


A) 


ECON 
“DO PORTO 


em 2 de Jun 


- Ras ami 
s 


de sal, 


SR 


ola 
dra GL 
lor d'Aveir: 

na “Daniel de 
Vi 


CAVETRO/> Binte 22Mhavo! 1.º=com 
1058 moios de sal,:a- Daniel Irmão & (8 
SETUBAL. — DEEs Novo Teiumpho 
— com 7 pipes, d'azeito, 2000 pontas da 
boy, + AUU 400 imvios do 
sal, e 1 rali de ia a Daniel Ir- 
imão & Ca v ma 
“O AVEIRO, eieird —olhio Vivo--com 
19 moivs de.sal, a Coulho | him & Sr 
ago ABRO As de 
= com Ro ! 
30. E) de 
fg pranchão 
er Porção dora, a Daniel, Irmão 


Ne dos 


, 
“AVEIRO. = Bateiry Sana, Luzi 
Ilhavo — com 58 moios. de sal a. 8 Ma 
da Costa Mendes. 

“AVEIRO, > Rasca — Concei 


ro— com 133 muios de sal, “a “Daniel Ir- 
mão ld Evo stuntrismmos à E) 

AVEIRO. — Cahique — Perola do, Your 
[im Ea muiys «lo sal, 3 Ei Tr- 
mão & 


“O RIO DE JÁNEIRO. 
-—eonv'5T caixas e 1º 


arca > Victoria 
barricaiid'assuvar), 


10' pipas de melaço, 1 /b 102 saccos 

de callé. O barricas, de, farinha, 2 saceos 
o com doce, 431 con- 
11 fardo , 1 barrica 


739 arrobas. do ferro 


hi e7 E com arbustos , a Ma- 
noel Pereira: Penna: oe 
Patusea— com 100 
Aa pas us 


sia 
cos de pad) 
acu de arroz saia “dito 


de Poupa 
mão 


SEVILHA, — Miate edi d' get 
ró ="com 3:7911 faiégas dé milho, su bo- 
TMB qm! dfn=ar b 


tios d 'azeitônas CA e dantpendes, 


a Daniel Ienão & 


a-cruas, à José Jones, 
VIELA DO. CONDE. Sia 


=| cap. Johannessen, Thom, + cap. 


0 é dra ) 


8 


MARSELHA: —Em, 12 de: Junho, Eiccigza, 
cap. “Leite, para Lisb Pd s 
'BORDEUS. — Em 9 de. Junho , Riliaid; 
“cap. Mitchell, » para Setubal) 
|STOCKOLHO. — Em 29 de Maio 


lastro, 19 Daniel Innão é, | ambos para Setubal. o 
E: = [má Em 8 de Junho, Danikban- 
; aros | NOVA 


Exportado desde 04.º:de 
Janeiro até 31 de Maio. 


Dito de 4 a 23 dojcorrente 4: 38 10, 
Despachado: em 25 nb 20b oruÃ eis 
Para Inglaterrá E 36 


e SOS TIUITDIA, DID | 


PARTE RETINA, 
MOVIMENTO: MARTINO. DE: PORTOS ES- 
'PRANGEIROS: COM REFERENCIA AOS 
DE PORTUGA equi? (2.9 Dado) boot 
rear ENTRADAS. 


LONDRES, — Em, 6 de uinho Ss, João Ba- 
pista, cap. Barasorda, do Porto, — Tan- 
athe, copooJacksón, de Setubal. — Two 
“ronhers; cap. Wheaton;-dé Lisboa. — 
Vivid, cáp. Pittuck, deFaro. — Em 7, 
Daring, cap; Emett. — Cybele, cap oli- 

orveira; deLisboa: — Em 11, Sylvia, cap. 
- Hancock, de Furo: — Monteiro 1.º, cap. 
Moraes; Antje, cap. Nieveen;"aínbos do 

9, Juan, cap. Cove, de 

425Plora-c: Sullivan; do 
Porto. Ei 43, Highlandor, cap. Bris- 
= tow-do-Ponto-— —— 

LIVERPOOL: — Em 9 de Junio. Unido, 
cap. * Selubi ê D. 


do “Port. 


io, cap. 


Adams, de Lisboa. — E 
Geralamo, de Lisboa. unas sé 
CARDIPE. — Em $ de Junho, Delme, cap. 


Sewell, de Lisboá. — Em 10, Angelica, 
cap. Bernardes, de Lisboa. 

BRISTOL. — Em “he Junho, Clifton,- cap; 
hovdci ndo, Porto. = 1a Bonita” 9 cap. 
Canning, de Lisboa. 


FALMOUTH, — Em 7;de Junho, Elise, cap. a] 
Butte, de Lisboa, | 
RE des — Em 13 de Junho, Alegria, 


uto, de Lisboa 
Em 5 de Junho, Cruz 2.º, cap. 
do Porto. 

CHESTER. — Em 6 de Junho, James, cap. 
Burrell, do Porta. 

NANTES. — Em 4 "de Junho, 
cap. Seguin, de Lisboa. 

PAINBOEUP. Em 4 de Junho, Mathey 
King, ca) icken, de Lisboa. 

MARSELHA Em $ de Junho, Powerful, 

Scott, de Lisboa. 

E. — Em 6 de Junho, Jupiter, cap. 

", de Lisboa. 

HAMBURGO. — Em 10 de Junho, Oliveiro 
Segundo, cap Santanna, de Setubal. — 
Boa Fortuna, cap. Moreira, de Lisboa. 

ENSBURG. — Em 4 de Junho, Metta 

Pi cap. Johansen, de Setubal, 

— Em'9 de Junho, Alido, cap. 

ng, de Setubal, 

- Em 3 de Junho, Sophia , cap. 
Lino, do Porto. — Em 6, Anna Maria, 
cap. Lucas, do Porio. — Cathorina, cap. 
Kramer, do Parto. — era cap. Wal- 
her, de Setubal. — Em Matia, cap. 
Melville, de Lisboa. pm 2; Lucinda, 
cap. Boellcher, de Setubal. o 

BREMEN. — Em 4 de Junho , Criifs cap. 
*** do Porto. 

SLOCKOLMO. — Em do de ir “Enibla, 
cap. Peterson. — Em 2, Hilda, cap. Jen- 
sen, ambos de Setubal. 

NOVA YORK. — Em 23 de Maio, Jupiter, 
cap. Magalhães , de Setubal. — Em 
Cruz 3º, cap. Salgado, de Setubal. 
Em 27, Maria e' José, cap Costa, do 
Porto. 

S. JOÃO DA TERRA NOVA. — Em 16 de 
Junho Titula, cap. Hodgson, da Figueira. 


St. Pierre, 


y SAHIDAS. 0000 
GRAVESEND. Rm 14 de nos Lusita- 
nia, cap: Menknian, para Lisboa. 


FALMOUT — Em 11 de Junho, West- 
phalia, cap. Ouwehand , para Lishoa. 
GLASGOW — Em 12 de Junho, M 

cap. Huston, para o Porto. — 
Lofsten, cap. Rein, para Setubal, 
NEW-CASTLE. — Em 15 de Junho, Lieu- 
tenant Admiral Cullenburg, cap. '“Schep, 
para Lisboa. 
DUNDEE. — Em 6 de Junho, Mary Key, | 


ai 
cap. Conceição, para o Porto. — Em 28 


H. Spalding, cap. Booker: 
Concha, ambos * para Lisboa. 
Navios que passaram o SUND, ou depara 
portos de Portugal. 
| ELSENEUR. — Em 31 de Maio, Lucinde , 
| cap. Boettcher ,. tubal para Memel. 
| — Em 6 de Junho, Letty, cap. Ander- 
son, de Slockolmo. para a Figueira. — 
Tedyig, cap. Gjothstrom, de Lisboa 
“para a Suecia. — Em 8 Balder, cap. Bro- 
linsen , de Setubal para Gefl Precio- 
za, cap. Schweignaard, de Lisboa para 
o Baltico. — George “Link, cap. Pe- 
—trowsky, de Setubal para Men 
De John Johnston, cap. Pett 
Lisboa para a Suecia. — Thomas , cup. 
Teis do Porto para Memel — Em 10, 
Hesperus , enp. : Dramloil:, do | Lisboa 
para Memel. 


Emma, cap. 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS 
DO REINO: 


LISBOA 21 DE JUNHO. 


. ENTRADAS: 

AMSTERDAM , 21 dias. — Galleata hollan= 

“"deza Westephalia, e: Ouweharde, quei- 
jo, seotodo e genebra. | 

CADIZ, 6d 
e. Pinkho 

IDEM, 7 dias. — Escuna ingleza Prince Al- 
bert, c. Woodcoek , lastro. 

ALCACÊR DO SAL, 2 dias. — Cahique do 
arsenal Restauração, e Nunes, madeira. 

ss 24 horas. — Hiate Nova Lembran- 


ingleza Melina, 


-6 Oliveira , encommendas. 
sit TUBAL, 12 dias. -— Bateira Conceição de 
Maria, 6 Tavares , madeira. 
IDEM, 24 hi aleira S. Josó, c. 


Rodrigues , ma 
AVEIRO, 24 horas iate Estrella do |. 
Sado , e. Labord E 
v. Nº DE MILFONTES, 2 dias. — Hiatm 
Joven Bono 2.º, e. Santos , carvio é 
ensca, 
IDEM , 2 dias. — Bateita Andorinha, e. 
Silva , copa e carvão: 
IDEM, 3 dias. — Baleira Senhora da Mi- 
sericordia , c. H. José, carvão. 
110. SAND 
no GRANDE DO SUL.—Barca inglezaMo- 
; e. Blair, sul e vinho. 
am RDAM. — Galleota. hollandeza Lucas 
Wighen, e. Pick, sall 
NANTES. — Galleota hollandeza Jobanua 
Margaretha, c. Hubert', sal. 
FALMOUTH. —Brigue inglez Cygnet, c. Lys, 
trigo. 
Sr. JOHNS (Terra Nova). — Escuna in- 
gleza Surprise, c. Hoecks, sal, 
OSTENDE. — Barca Delga Prine Philipe, 
c. Duwell, sal. 
PORTO. — Rasca Annuncinção ec Barros, 
encomendas. 
IDEM. — Vapor D. Pedro 5.º, e. Santos, 
varios generos. 
AVEIRO E PORTO. — Chalupa D. Barbara, 
c. Amaro, encommendas. 
TAVIRA. — Cahique Santo Antonio e Almas, 
c. sal e encommendas, 


sal. 
FARO. — “Cahique Boa Fé, - Reis, en- 
comendas. 
SINES. — Hiate S. Vicente, e. Rodrigues, 
encommendas. 
SETUBAL. — Hiate Incomparavel, c. Ave- 
lino, lastrol 
IDEM, — Hiate Conceição , e. Mônteiro À 
lastro. 
IDEM 22. 
ENTRADAS. 


MAR DA BARRA, 3 nie. — Vapor dê 
guerra Infante D. Luiz, commandante o 
tenente B. N. White. Trouxe a reboque 
a barca noruegucza Anna Dorothea , c. 
Melson, de iega 45 dias, e de Gi- 
braltar 20, sal. Destina-se para Memel, 
e vem arribada por cousa d'avaria que 
'sollreu na mastreação e Ee no sia 
15 do corrente na lat. 12º e 8, 
long. 42º a O de did 


mecope Clark, -para-o-Porto=—"— — 


e LIVERPOOL; -8rdias e meio, e do Porto; 


IDEM. —Cahique Jesus Maria José, c. Cruz, | 


+ Catharina, cap: Deventre, . carvão. 
PORTO, 16 horas. 
a Chumbica & Gonçalves, fazendas. 
VIANNA, 2 dias. — Hiate Novo Paquete, e. 

Santos, madeira, 

VILLA NOVA DE PORTIMÃO, 3. dias. — 
Cabique Senhora da Piedado, c. Baptista, 
fazendas. 

VILLA REAL DE SANTO ANTONIO. — Hia- 
te Indêpendente, c. Goncalves, trigo. 
IDEM. — Hiate Nova Amizade, e. Machado, 

trigo. 

ERICEIRA, 24 horas. — Cabine Santissimo 
Sacramento; c. Domingues, 

TAVIRA, 11. dias; e de Olhi 
que Senhora da Cone ção « 
Vinha, alferroba e azei 

OLHÃO, 5 dias. — Cabique Senhor dos 
Passos, c. Jesus, alfarroba. 

IDEM, 4 dias. — Cahique Senhora do Bom- 
fim, c. Costa, peixe salgado 

VILLA NOVA DE MILFONTES , 4 dias. — 
Hiate Mentor, c. Oliveira, carvão: 

IDEM. — Hiato, Senhora pa Cont 
mas, c. Mathias, junco e cepa. - 

SETUBAL, 2 dias — Hate Teimoso, 
Leitão, trigo e milho. 

SAHIDAS. 

ROUEN. — Vapor hespauhol» Victoria, c. 
3. Bourort, feucta e milho. 

NEW-£ASTLE.— Escuna ingleza Braide Mai- 
«dese Bandas , anxofres 

MARSELHA. — Escuna ingleza Water Lily, 
“€, Fortunato, maná de purgneira. 

EL-SENEUR — Brigue sueco Delphim, 
Hoglund, sal 

BANDO DA a NOVA: — Chalupa hes- 
panhola Vide, c. Senti, sal. 

Es — Escuna inibe Ether, c. V. Pe- 


EN: 


0. 
— Cahi- 
mas , o. 


c 


LORES. — Hiate Novo Feliz, c. 
», pedra de cal e encommendas. 
VIANNA. Rasca Nová Activa, c. Pereira, 
“trigo, vinho e milho. 
CAMINHA. — Hime, Senhor dos Mariantes, 
“c. Serra, sal e encommendas 
VIEIRA. —- Bateira Conceição Oliveira, c. 
“Pinto, lastro. 
AVEIRO. — Rasca Maria Izabel, e. Gomes, 
vinho. 
SETUBAL. — Hiate Santa Anna e Almas, c. 
Branquinho, lastro. 
IDEM. — Buteira Santo Antonio de Lisboa, 
'e. Brandão, lastro. 
IDEM. — Biate Senhora da Conceição , c. 
aMincedo, lastro. 
paper de guerra Infante D. Luiz. 
Vapor de guerra Argus. 
Hiate do arsenal Felicidado 


—— cam 


VIANNA DO CASTELLO. 
18 à 22 de Junho. 
Nestes dias não entrou embarcação al- 
guma. 
SANIDAS. 
SEVILHA. — Palacho Confiança , 
pina, madeira. 
LISBOA. — Hiato Novo. Paquete, c. San- 
tos, madeira. 
MALAGA. — Escuna Victoria, 
taboado, 
PORTO. — Caixemarim hespanhol Santo An- 
tonio e Almas, Cc, Padrão milho. 
FIGUEIRA. — Rasca Amizade, c. 
lastro. 


—— sam 


PORTO 25 DE JUNHO. 
“ENTRADAS. 
AVEIRO. — Hiate Voador do Vouga, c. 
Amaro, 3 dias, sal ao e. 
1! - SANIDAS. 
| CONSTANTINÓPLA. — Vapor de guerra in- 
glez Heart, c. W 
| IDEM 26 x 
A'S 12 HORAS DA MANHA. 


c. ano 


ec Rocha, 


Franco, 


chalupa portuguezes ; 1 brige, e 
ao veste. O 
Vento L. (f L. 


ANNUNCIOS. 


O escriptorio deste jornal, diz-se o quem 
vendo erre ortas s 


2 hiatus 


(fresco) e o n eo mar bom. bomb 


apor Cysne, c. “ue 


Em 


NOVA FABRICA NACIONAL DE EOLHAGE ENS. 
RUA DE S. BENTO DA VICTORIA N.º é 

E, nesta «fabrica, 55, qualidades 
folhas para flores arbificiaes, em 


| panmo, papel e amusselina, e vende-se 


por preços muito modicos., 


PM Aviso AOS OURÍVES. 
rip com Cylindros de tres 
até seis polegadas com roda de 
força e sem ella, de Kruppe, o unico 
author acreditado, vendem-se na rua 
de 8, Bento, da Victoria n.º g4. 


u j mm, 
“ARRENATAÇÃO. 


o dia 27 do corrente pelas ia ho- 
N ras da manha, em Miragaia, “abai- 
xo da Porta Nobre, e no sitio de Mon- 
chique, se arrematará uma porção de 
pipas, meias, e barris, de diferentes 
tamanhos no melhór estado, assim co- 
mo madeira de flandres, cortiça e fer- 
ro de differentes qualidades pelo maior 
lanço que se ofivreça. (ADA) 


O dia 6 de Julho immediato pão 

meio. dia' na'caza das andiencias 
do Tribunaldo Commercio desta cida- 
de, tem de se proceder na rematação 
de 88 cascos-de pipa novos de madeir: 
“de bordo louvado em 68500 reis ca- 
“da casco, sendo todos pertencentes à 
massa fallida de Manoel Pinto Ribei- 
ro, e existentes no Armazem da « 
do Largo de S. Domingos ni” 40, on» 
de póilem ser vistos e. “examiliados nos 
tres dias antecedentes ao di remata- 
ção. E escrivão o do Tribunal Pa- 
checo. [495] 


Nº dia 6 de Julho ' proxiião futuro 
por meio dia, na salla-dis audien- 
cias do Tribunal do Commercio desta 
cidade, tem de se arrematiF cas- 
co de pipas novos de mi 
do, louvados em 68500 reis [ia cas- 
co-— 14 ditos de madeira de Quebec, 
louvados em 58500 rs. cada uMt=16 de 
meia pipa, de madeira de bardo lou- 


[490] 


“Ficam fóra da barra 1 biate, ão uma , 


vados a 28600 rs. cada ui — € 28 
barris de quarto “de madeir de bor- 
do louvados a 18500. rei a bar- 
ril — sendo todos pertencentes à mas- 


sa fallida de Manoel: Pinto fiibeiro de 
que é escrivão Pacheco, é existentes 
no armazem da rua de Baixd €M Villa 
Nova de Gaya por baixo dy casa de 
José dà Cunha Lopes onde podem ser 
vistos e examinados nos 3 tias ante- 
riores ao da arrematação. [496] 


A para vender pjtúnnos de 
Collard, assim como dos 


de Coltage muito lindos , e 
de author acreditado é na tua de S. 
Francisco n.º 24. tom] | 


LEILÃO EM LIQUIDAÇÃO 


JUARTA feira 27 do cortante, pelas 
1-horas, haverá leilão Ba casa da 


“| Juntina, Rio dós Inglezes, constando 


de pâunos, carneiras, córtes para co- 
letes, guardasoes, peitos pat. cami- 
zas, colarinhos, vidros, ch 
cellanas, relogios, oculos 
e mais: diversos objectos 
logio em quadro com musibã * + 
is. di iu [492% 
mais diversos movimentos. TUE! 


CT LEÃO. 


A quarta feira 27 de Junho haverá 
leilão, no estaleiro em Villa Nova, 
duma porção de madeira de tarv alho, 
e cordas do navio prussian? , ESTA, 
| naufragado ha dias em Aveiro, por 


| conta e risco de quem De as 
= = 


“ 


” 


0 cação 


superiores aa e pianhos, 
dé authores afamados, que sé ven 
por preços commodos, 


CERVEJA INGLEZA. 
)JROWN STOUT, Scotcit & EM 
PALE ALE — vefide-se na rua « 
Santo Antonio n.º 29e 30, cómo t 
[469] 


bei 

dade. 

VENDA DE BRILHANTES. 
ENDE-SE um rico annel com 41 
brilhantes um dos quaes é de gran- 

de estimação pelo seu tamanho e qua- 
lidade ; acha-se em poder do snr. Ben- 
to Luiz Ferreira Carmo com loja de 
Cambio no largo da Feira n.º 28. 
(479) 

COMPANHIA EQUIDADE. 

Ão convidados os snrs. Acionistas 
S a reunirem-se em Assemblea Geral 
no dia 30 do corrente mez, pelas 11 
horas da manhã, na sala da Associa- 
ção Commercial, para se proceder á 


queijo suisso de supettor quali- 


eleição ein” srir, “grato 


Dera peca 
pelo artigo 


dt E 


Assembleg ari dá 
pet 04 de Tá 


; tiumer 
E 


rispasses Pacçõe 
ho de 1855, 
“ Redpath, 


tem pi um ME 
caixa RAE a e Ni 
edlau n.º 27 oh «com o capitão a bordo. 


AN 


NUNC IOS 


E MARITIMOS 


Escriptorio, Bateria do Terreiro 
[487] | 


12. 


SOCIEDADE AMIZADE 


DE NAVEGAÇÃO A VAPOR: 


Samirá para 


10 horas da 
nhã, o vapor 
D. PEDRO A 


é 


VENDE-SE a barca brázilei- 
com todos os 
seus pertences, constântes do 


ra HYDRA, 


invéntario, existente a bordo, 


Trata-se com Caetano José Fer- 
reira, na praça de Santa Thereza n.º 
(473) 


37, 


boa, quarta feira 
27 do corrente, ás 


[848] 
Para o Rio de Janeiro. 
“A DARCA BUSSACO 


Lis- 


se aus shrs. “carregadores queirão apresen- 
tar seus conhecimentos, é aos snrs, pas- 
sageiros, virem legalizar as suas passagens , 
em Cima do Muro, n.º 7, ou na Bateria 
do Terreiro n.º'42. 


Precisa-se de um snr. 
[483] 
Para o Rio Grande do Sul. 


Var sabir com muita brevida- 
de obrigue brazileiro IRIS, ca- 
pitão Maciel. Para carga e pas- 
sagerros tracta-se cons Manoel Pinheiro Alves, 
na rua d'Almadá n.º 378, ou com o mes- 
mo capitão a bordo. [465] 


ma- 


Samná no diá 928 do carente , roga- | 


itão Here” Smar- 
aaa tóreladas, 


(459) 
“Para o Rio de Janeiro. 


Var sahir com brevidade a ga- 
lera CAMPÔNEZA, quem nella 
- quizer carregar ou ir de pas- 
Sagem dirija-se a João Adrião da Rocha , 
jna rua Nova dos Inglezes- n.º 18 e 19. 
(466) . 
Para Hamburgo. 
Samak com brevidade por ter 
mi» parte do carregamento prompto 
à' galeota hollandeza FROUWI- 


MA, itão J. G. Bakkter, Consignatario 
Eduard ebe & C.º, Taipas n.º 6. 
[484] 


Para Pernambuco. 


É Sanrrá com brevidade a escuna 
E brazileira «Linda» capitão Ale- 
xaudre José Alves. Recebe car- 
ga e passageiros, para 0 que tem bons 
commodos. Trata-se com o consignatario 
Antonio Ferreira Baltar Junior, a de S. 
João n.º 72. [413] 


& 


EMBARCAÇÕES MERCANTES (DE LONGO CURSO) SUNTAS NO RIO DOURO EM 25 DE JUNHO DE 1855. 


ENTRADAS. PROCEDENCIA, casco 
1855 — Janeiro 3 | Londres Barca 
Março 30 | Rio de Janciro [Barca 
Abril 19 | V. do Conde |Brigue 
E 49 | Pará Barca 
a 21 | Y. do Conde |Patacho 
Maio 4 | Memel Escuna 
E 5 | Casa Branca |Hiate 
dd 9] Masagam Patacho 
é 40 | Rio de Janeiro/Barca 
E “2 | Bahia Brigue 
A 12 | Rio de Janeiro/Barca 
18 14 | Bahia Patacho 
a 14 | Rio de Janeiro/Galera 
as 7 21 | Kio de Janeiro|Barca 
nk 23 | R. Gran do Sul. Barca 
fo 29 | Nova-Yurk Hiate 
29 | Safi Patacho 
» 30 | Havre Miate 
4 30 | Rio de Janeiro |Barca 
M | Cardifr Patacho 
11 | Sunderlaud Patacho 
M | Rio de Janeiro [Galera 
14 | Bremen Escuna 
as 14 | Gibraltar Barca 
Es» 18 | Cardiff Patacho 
M ii 20 | Pernambuco |Barca 
di 2 | Sevilha Hiate 
ç 24 | Rio de Janeiro (Barca 
% 1654 — pi 8 | Rio de Janeiro |Brigue 
1855 — Maio 29 | Rio Grande Barca 
dá “aunho 2 | Havre Briguo 
Abril 20 | Madeira Escuna 
o 23 | Corobanio Escuna 
Fá 26 | New-Castle Escuna 
EA 28 | New-Castle  |Brigue 
Maio 5 | Shields Brigue 
” 7) Dublin Escuna 
A 10 | Genova Brigue 
o 42 | Sunderland riguo 
” 22 | New-Castle 
E 22 | Sunderland 
»” 22 | Carditr 
» 28 | Alicante 
m 30 | Sunderland * JEscuna 
Junho 1 | Bristol 
” 1 | Glasgow 
E 1 Glasgow Briguo 
Es 9 | sam Brigue 
n 16 | Jersey, Escuna 
E 16 | Glasgow Escuna 
” 18 | New-Castle Escuna 
1654 — Março 5] Riga Escuna 
n 13 | Riga Escuna 
1655 — Maio 3 | Memel Barca 
v | New-Lastle Galeota 
Junho 20 | Amsterdam — |Galeota 
Junho 2 | Sevilha Hiate 
Maio 22 | New-York Brigue 
Junho 9 | Lisboa Brigue 


Brazileira 


Ingleza 


Lipe 


Nussiana 


Prussiana 
Hollandeza 


Hespanhol 


Americano 
Sardo 


“Santo Antonio 


NOMES. 


Duque de Bragança 
Duarte 4.º 

Douro 

Amazona 

Europa 

oram Armindo 
União 
Vrederico 

Bussaco 

Amelia 1,º 

S. Manoel 2.º 
Princeza 

Bella Portuense 
Silencio 

Lima 

Oriente 

Flor de Maio 
Sacramento 
Alliança 

Aliança 

Santus 2.º 
Camponeza 
Deolinda 

Oliveira 

Saudade 

Flor da Maia 
Triumpho d'Aveiro 
Victoria 


Lage 
Hidra 
Iris 


Carolina 
Camilla 

Dora 

Cleopatra 

Hebe 

pie of Dublin 
vant 


Endeavour 
Princess Royal 
Nimrod 

Victor 

Alarm 

Agnes Smith 
Martha 
Gibraltar 
Ursula 
Friends 
Marianna Walsh 


Belhlehem 
Anneite 


Camilla 
Siewerdi 
Frouvyina 


W.H. Spear 
Sincero 


CAPITÃES. 


ABRIRAM TERMO DE | 


CONHGNATARIOS. pisrixos. CERCA EM 
Freitas GR Bati 
Bazilio M, eia la 
Rocha 3. Adrião a Rocha Rio de Janeiro 21 d'Abril 
Leito José nto Araujo rá o 3 de Maio 
Silva Praneisco ijys Santos úi 
Reis João H. Andresen 
Salitro 
Soares J. Duarte Hr Hai 8 n 
Guimarães J. Mar tá da Rio de a , de Maio 
Mallão Florindo ER Mio de Jantiro de Maio 
unha “Manoel J 
E Pes 1 | 
reitas avior 4 i 
Silvio erreira M rães.| | 
Costa | Ro Maria vendi ' ima ii a 
do «SUBA no 4 
loura Ea 0] ta 
Fernandes E João Rapida, iména 
Romoa E) Cosia Léite 
Prancisco ils Santoé 
Cardozo Francisco dos Santos. 
duas Ad) Ad da Rocha 
j 
Correia 4 a Em ra EM 
Canario Manúel Vopólra Penna | 
Domingues Antonio Vieira d'And'ate 
Pires Manoel Pere ra Penna 
Ferreira MP. Maria | 
Almeida Ferreira o 
Maciel M. P. Alves 
À ' 4 
Blaams Miller & 6,4 p : h 
Smardon y Carlos Fi | Leith o 16 de Junho 
Hawe aa “Liverpool 1[ 9 de Maio 
Crompton 
Mour [16 dê Junho 
Woolanghan | Londres “| Side Junho 
Olbers Cork e Dublin 2 : 
Bull “Londres 22 de Maio 
Crisp qiler 4 à | Londres | 
Clasper iller i 
don q riem “8% GA eles 4 
Jones +) Carlos Cure L e| 
Aliyartor Miller & E ; ares 
Davidson | Miller & fla Bristol: | 22 de Junho 
Bruce d ordem Glasgow & Greénock 18 de Junho 
Moadie Miller & 6, Villa'Nova de'Portimão. 
Rubia 4 ordem ] 
Williams Sandemap & c,a 
Girr 1. R Poggo '& co 
x H. Riesnherger 
Janson 3. H. Andy 
Staben dr dns f 
Boeteher 4. Dias ptIyes Pimenta Memel por Setubal, “29 de Maio 
Em ath as Membl o 
Bakkes ebo -|-28-de'Maio 
Padrão Vasques 


William: 


s HT. Mies, y 
Schiaffirio sm inca 


Cozaes & filhos 


EDITOR 


« FRANCE 
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